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RESUMO
O campo, por muito tempo, foi visto como lugar de atraso, desprovido de saber e educação,
onde sua juventude era subjugada e sem perspectiva de vida.  Diante desse contexto,  este
trabalho tem como objetivo analisar as trajetórias de vida dos egressos da escola do campo,
para assim compreender como se forma a juventude camponesa a partir de sua vivência em
uma Escola do Campo; busca uma maior inteiração com a Educação do Campo e a formação
da Juventude Camponesa, assim como a trajetória dos jovens egressos. Para esta pesquisa,
escolhemos  a  EEM.  Maria  Nazaré  de  Sousa  (Nazaré  Flor),  localizada  no  Assentamento
Maceió, na área litorânea do Município de Itapipoca, estado do Ceará. Trata-se de uma escola
que atende a juventude do Assentamento, numa área de Reforma Agrária, e as localidades
circunvizinhas. Usamos para o estudo um formulário online e as entrevistas autobiográficas,
conhecidas como Entrevistas narrativas (EN), que nos ajudaram a identificar a quantidade de
egressos que estão no território, quantos cursaram o ensino superior e seus desafios, quantos
estão trabalhando, quantos migraram e como a Escola do Campo ajudou e fez a diferença na
trajetória  de  vida  desses  egressos.  A Escola  Nazaré  Flor,  assim como outras  Escolas  do
Campo, foi uma conquista do Movimento dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais Sem
Terra-MST e as Famílias assentadas. Sendo assim ela carrega a premissa da pedagogia do
MST,  uma  pedagogia  Freiriana,  que  trabalha  a  formação  humana  e  sua  relação  com  a
comunidade em que se está inserida, diferente da Educação Rural, baseada na formação capitalista que
favorecia os grandes latifundiários subjugando o trabalhador camponês. Através de um formulário,
quantificamos  e  localizamos  jovens  egressos  que  participaram  de  entrevistas  narrativas  que
contribuíram para o produto final  da pesquisa.  A pesquisa  nos possibilitou conhecer  o perfil  dos
egressos  da  Escola  do  campo  Nazaré  Flor,  a  parcela  significativa  da  juventude  do  campo  que
ingressou no Ensino Superior e que posteriormente entraram no Mercado de Trabalho.
Palavras-chave: Juventude; Educação do campo e Reforma agrária. 
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ABSTRACT

For a long time, the countryside was seen as a place of backwardness, devoid of knowledge
and education, where its young people were subjugated and had no prospects in life. Given
this context, this work aims to analyze the life trajectories of those who have graduated from a
rural school, in order to understand how peasant youth are formed from their experience in a
rural school; it seeks greater integration with rural education and the formation of peasant
youth, as well as the trajectories of the young graduates. For this research, we chose EEM.
Maria Nazaré de Sousa (Nazaré Flor), located in the Maceió Settlement, in the coastal area of
the  municipality  of  Itapipoca,  state  of  Ceará.  It  is  a  school  that  serves  the  youth  of  the
Settlement, in an area of Agrarian Reform, and the surrounding localities. For the study, we
used an online form and autobiographical interviews, known as Narrative Interviews (EN),
which helped us to identify the number of graduates who are in the territory, how many have
gone on to higher education and their challenges, how many are working, how many have
migrated and how the School of the Countryside has helped and made a difference to their life
trajectory.  The  Nazaré  Flor  School,  like  other  rural  schools,  was  an  achievement  of  the
Landless Workers' Movement (Movimento dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais Sem
Terra - MST) and the settled families. As such, it carries the premise of the MST's pedagogy,
a  Freirian  pedagogy,  which  works  on  human  formation  and  its  relationship  with  the
community in which it is inserted, unlike Rural Education, based on capitalist formation that
favored the large landowners, subjugating the peasant worker. Using a form, we quantified
and located young graduates who took part in narrative interviews that contributed to the final
product of the research. The research enabled us to get to know the profile of the graduates of
the Nazaré Flor Rural School, the significant proportion of rural youth who went on to higher
education and subsequently entered the job market. 
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